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andares do Hospital Barão de 
Lucena, de onde saem apenas 
para as sessões de hemodiálise 
em outro hospital, os 73 intoxi-
cados de Caruaru entraram nu-
ma rotina de depressão, medo, 
revolta e incerteza: estarão vi-
vos na semana que vem?. De-
pois do tratamento em si, que 
inclui pelo menos quatro horas 
numa máquina que lhe filtra o 
sangue, o apoio psicológico, es-
piritual e emocional é a maior 
,prioridade do Serviço de Psicos- 

mática. "Quase todas as per- 

guntas deles giram em torno das 
causas da tragédia, das possí-
veis consequências. Não param 
de indagar sobre as chances de 
cura", diz a chefe do serviço, a 
psicóloga Gilda Kelner. 

Gilda e sua equipe trabalham 
arduamente para acalmar os pa-
cientes. Seis psicólogos se reve-
zam na função, 24 horas por 
dia. O estresse dos doentes aca-
ba contaminando os especialis-
tas. A angústia influencia nega-
tivamente os psicólogos. Mes-
mo de forma inconsciente, mui-
tos pacientes se entregam à  

doença, com resignação, o que 
os debilita ainda mais, prejudi-
cando a produção dos anticor-
pos que ajudariam na cura, ex-
plica um dos integrantes do gru-
po, que não quis se identificar. 
"Talvez seja o aspecto mais dra-
mático de todo esse episódio", 
afirma o presidente do Sindica-
to dos Médicos, Adailton Vidal, 
um cirurgião que trabalha no 
serviço de Nefrologia do Hospi-
tal dos Servidores do Estado. 

"A insuficiência renal cróni-
ca já é uma doença terrível, por  

queela mina as funcões vitais 
da pessoa. Com  o tempo e as 
sequélas que cada vez mais vão 
aparecendo, o sistema físico e 
emocional do paciente vai des-
moronando", completa ele. 

A ireção do Hospital Barão 
de L cena proibiu a entrada de 
jorn listas no sexto e sétimo an-
dare , onde estão as vítimas da 
hem diálise. Alega que a sim-
ples resença de fotógrafos ins-
taura o pânico entre os doentes. 
"Quem foi que morreu dessa 
vez" murmuram.? (J.A.) 


